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C
onsiderado um dos maiores especia-
listas em facções criminosas no país, 
o ex-delegado-geral de São Paulo Ruy 
Ferraz Fontes foi assassinado a tiros, 

na última segunda-feira, em uma rua movi-
mentada de Praia Grande, em horário de pi-
co. Uma operação de alta complexidade tá-
tica e, provavelmente, meticulosamente ar-
quitetada. As duas principais linhas de in-
vestigação indicam a participação do crime 
organizado na execução cometida sem qual-
quer tipo de pudor. Se confirmada, trata-se 
de uma demonstração de forças que merece 
uma resposta à altura do poder público, cuja 
capacidade de combater esses grupos crimi-
nosos tem sido cada vez mais questionada.

Semanas antes de ser assassinado, em 
entrevista ao grupo Globo, Ferraz Fontes 
queixou-se da falta de proteção depois que 
se aposentou da Polícia Civil. “Eu vivo so-
zinho na Praia Grande, que é no meio de-
les. Pra mim, é muito difícil. Se eu fosse 
um policial da ativa, eu tava pouco me im-
portando, teria estrutura para me defen-
der, hoje não tenho estrutura nenhuma”, 
desabafou. A região é conhecida como 
um dos redutos do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), alvo de investigações con-
duzidas pelo ex-delegado, jurado de mor-
te em razão disso. Foi ele, por exemplo, o 
responsável pelo indiciamento da cúpula 
da organização criminosa em 2006.

A outra frente apura se a execução tem liga-
ção com o último trabalho de Ferraz Fontes, o 
de secretário municipal de Administração de 
Praia Grande. Ele cuidava de temas críticos na 
gestão da cidade litorânea, como fiscalizações 
e licitações, e sua atuação estaria desagradan-
do criminosos infiltrados no setor imobiliário, 
de interesse do PCC. Certo é que os quase 30 
tiros de fuzil deferidos contra o ex-policial es-
cancaram, no mínimo, o desprezo dos grupos 
criminosos pelo Estado de Direito. 

A afronta tem dimensões cada vez mais 
críticas. Basta lembrar da também execução, 

em novembro, do delator do PCC Vinicius 
Gritzbach, em plena luz do dia, no Aeroporto 
Internacional de São Paulo, o maior da Amé-
rica Latina. Ou do mês inteiro de ataques a 
ônibus e prédios de Fortaleza e região me-
tropolitana, em 2019, coordenados por fac-
ções irritadas com medidas para combater 
o crime dentro dos presídios. Ou, ainda, do 
avolumado conjunto de pesquisas e levan-
tamentos que tem alertado para a dissemi-
nação desses grupos criminosos pelo país, 
sobretudo em regiões remotas e fronteiriças.

Estudo divulgado, mês passado, pe-
la Cambridge University Press mostra que 
26% da população brasileira vive sob regras 
impostas por facções — o maior índice dos 
18 países da América Latina analisados. Se-
gundo os autores, de universidades estadu-
nidenses, a realidade deve ser ainda pior em 
toda a região, considerando a dificuldade na 
coleta de dados em áreas dominadas pela 
chamada governança criminal.

Ao comentar o assassinato de Ferraz Fon-
tes, o ministro da Justiça, Ricardo Lewando-
wski, traçou panorama semelhante. A exe-
cução “brutal” do ex-delegado, segundo ele, 
“mostra o nível de violência que, infelizmen-
te, graça aqui no Brasil e também em outros 
países”. Mas é preciso fazer o dever de casa. 
Há um clamor por isso — a falta de seguran-
ça pública figura entre as principais preocu-
pações dos brasileiros quando questionados 
sobre as mazelas que assolam o país.

Deflagrada no fim de agosto, a Operação 
Carbono Oculto evidenciou que o enfrenta-
mento da questão é complexo — as facções 
diversificaram mercados, firmando um so-
fisticado esquema de lavagem de dinhei-
ro com operações além-mar. Mas, também, 
está claro que não há outra resposta àqueles 
que tentam intimidar o poder público senão 
aquela baseada em inteligência, articulação 
de órgãos estaduais e federais, capacitação 
contínua dos profissionais envolvidos e a 
proteção permanente da sua integridade.

Resposta à altura  
ao crime organizado  

A dimensão de uma sentença

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Em um dos períodos mais nefastos da 
nossa história, canções com letras cifradas 
conseguiam gritar a dor que as vozes sufo-
cadas pela força bruta não podiam. Com 
Apesar de você, por exemplo, Chico Buar-
que evidenciava a tirania imposta ao povo 
pela ditadura militar: “Hoje você é quem 
manda; falou, tá falado, não tem discussão, 
não. A minha gente hoje anda falando de 
lado, e olhando pro chão”.

Na composição Cartomante, Ivan Lins e Vi-
tor Martins alertavam para os perigos daque-
les tempos sombrios: “Nos dias de hoje, não 
dê motivo, porque, na verdade, eu te quero vi-
vo”. Em Pesadelo, Paulo César Pinheiro e Mau-
rício Tapajós falavam de resistência ante a tru-
culência: "Você corta um verso, eu escrevo ou-
tro; você me prende vivo, eu escapo morto".

Fiquei comovida ao revisitar as letras des-
ses hinos contra os horrores dos anos de 
chumbo. Uma viagem que fiz graças ao pro-
fessor Pasquale Cipro Neto, no programa Es-
túdio CBN, da sexta-feira passada, um dia de-
pois de a Primeira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) anunciar a condenação 
histórica de um ex-presidente da República 
por atentar contra a nossa democracia.

As músicas que o professor levou ao ar, 
compostas durante a ditadura, denunciavam 
a violência e a opressão — três delas são as 
que reproduzi, em trechos, no começo des-
te texto. Numa época de total supressão de 
direitos, os autores, evidentemente, tinham 
de usar metáforas para driblar a censura.

Esse mergulho me fez refletir. Apesar do 
sentimento de justiça que tive com o vere-
dito do STF, eu ainda não havia alcança-
do, de fato, a plena dimensão da decisão 

tomada pela Corte. O que quatro dos cin-
co ministros fizeram nesse histórico 11 de 
setembro de 2025 foi sentenciar exemplar-
mente quem tentou trazer de volta ao país 
um regime atroz, que subjugou todo um 
povo, durante mais de duas décadas, que 
reprimiu, torturou, estuprou, assassinou.

Brutalidade que não poupava nem mes-
mo crianças. A vítima mais jovem da ditadu-
ra, Carlos Alexandre, tinha 1 ano e oito me-
ses, em 1974, quando foi agredido com um 
soco e jogado ao chão por ter chorado quan-
do agentes da repressão invadiram sua casa, 
em São Paulo, à procura dos seus pais, con-
siderados subversivos.

Levado por militares, o bebê ficou 15 ho-
ras em poder deles. Segundo relatos, foi tor-
turado com choques elétricos. Ele nunca se 
recuperou do trauma. Tomava antidepressi-
vos e antipsicóticos e tinha fobia social. Em 
2013, tirou a própria vida.

Perceba o peso da decisão do STF na se-
mana passada. O monumental serviço que a 
mais alta Corte deste Brasil prestou à nossa 
história, passada, presente e futura.

Termino com o trecho da quarta música 
tocada no programa na sexta-feira, impac-
tante já no título: Aos nossos filhos. Uma letra, 
de Ivan Lins, que nos comove profundamen-
te. “Perdoem por tantos perigos, perdoem a 
falta de abrigo, perdoem a falta de amigos. 
Os dias eram assim. Perdoem a falta de fo-
lhas, perdoem a falta de ar, perdoem a fal-
ta de escolha. Os dias eram assim. Quando 
brotarem as flores, quando crescerem as ma-
tas, quando colherem os frutos, digam o gos-
to pra mim.” Os dias eram assim. Cuidemos 
para que nunca mais voltem a ser..
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Blindagem 1 

Como bem disse o general 
Charles De Gaulle, de fato, “o Brasil 
não é um país sério”! Isso se cons-
tata ao vermos o nosso parlamen-
to aprovando uma lei que prote-
ge seus pares contra possíveis mal-
feitos perpetrados por eles, isen-
tando-os de serem processados e 
julgados por nossa Justiça. Consi-
deram-se cidadãos acima de qual-
quer lei, numa falta de vergonha 
e mau-caratismo sem tamanho e 
sem nenhum respeito para com o 
eleitor, que, em última análise, é 
o dono do mandato que eles exer-
cem aqui em Brasília. Que tristeza! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Blindagem 2

Deputados federais chegaram 
ao fundo do poço em matéria de 
agressão ao bom senso. Um mo-
numento recheado de privilégios 
imundos e nada republicanos.  
Aprovaram a excrescência cha-
mada PEC da Blindagem. O pala-
vrão legislativo já é tratado,  com 
todo merecimento, pela popula-
ção de “PEC da Bandidagem”. Pe-
lo texto, os parlamentares não po-
derão mais ser denunciados nem 
punidos pela Justiça, por qualquer 
tipo de crime, por mais escabro-
so que seja, sem o consentimento 
da Câmara Federal. Mais uma vez, 
pautas de interesse da coletividade, 
que deveriam ser discutidas com 
rigorosa prioridade, são esqueci-
das em detrimento de pleitos pes-
soais que apequenam e envergo-
nham mais ainda o Legislativo jun-
to à opinião pública.

 » Vicente Limongi Neto

Asa Sul 

Reforma Adminisrativa

Em editorial do último domin-
go (14/09), o Correio Braziliense 
citou a reforma da administração 
pública: “Uma efetiva reforma ad-
ministrativa só ocorrerá quando 
os Poderes constituídos estabele-
cerem um pacto para abolir práti-
cas e privilégios que tornam o atual 
modelo insustentável”, diz o texto. 
Pois, então, cortaríamos na pró-
pria carne? O Judiciário, com seus 
altos salários, sobretudo penduri-
calhos e bonificações;  o Legislati-
vo, que recentemente, como citado 
no texto do jornal, “aprovou o au-
mento do número de deputados, 

passando de 513 para 531 os repre-
sentantes eleitos. Como ampliar o 
contingente de parlamentares, as-
sessores, gabinetes e tudo o mais 
...”; o Executivo, com seus gastos 
acima das receitas provenientes 
de uma tabela de arrecadação de-
sequilibrada, com aparelhamento 
político em toda a sua burocracia 
gerando também ineficiência esta-
tal;  o contingente militar —Exérci-
to, Marinha  e Aeronáutica —, que 
muitos consideram como o quarto 
poder, com todos seus salários de 
alta patente, aposentadorias espe-
ciais e perpetuação de privilégios; 
cortariam na própria carne? En-
fatizou o editorial : “É preciso que 
se entenda, de uma vez por todas, 
que as mudanças na máquina pú-
blica devem ocorrer para fortale-
cer o Estado, e não o contracheque 
de poucos”. Outro desafio: conjugar 
corte de despesas com moderniza-
ção e eficiência no atendimento à 
população – o INSS, com sua fila 
interminável, é um grande exem-
plo disso.

 » Fábio Moreira da Silva

Belo Horizonte

Pode se repetir

Hitler tornou-se líder da socie-
dade que mais havia ganhado prê-
mios Nobel até a década de 1930. 
Uma sociedade que havia produ-
zido Hegel, Kant, Schopenhauer e 
tantos outros brilhantes pensado-
res. Outros “Hitleres” aparecerão? 
Infelizmente, sim. Se surgiu um ti-
rano seduzindo uma sociedade in-
teligentíssima, não há nenhum im-
pedimento para seduzir outras so-
ciedades menos aptas intelectual-
mente. Se não prepararmos a pró-
xima geração para decifrar os que-
sitos da educação, da liberdade de 
expressão, do respeito à Constitui-
ção, da honestidade, da decência e 
moralidade, permitiremos que ou-
tros psicopatas proponham ideias 
inumanas para resolver conflitos 
humanos. Os gemidos de centenas 
de milhares de crianças judias e de 
outras minorias mortas nos cam-
pos de concentração ainda ecoam 
pela nossa história. Não basta ler a 
história e se admirar com as atroci-
dades cometidas, é preciso ter a pe-
dagogia da indignação, ter ouvidos 
altruístas para ouvir clamores inau-
díveis. Somente a educação altruís-
ta resgata valores éticos e é capaz 
de batalhar contra a prevalência do 
instinto humano no tecido social.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

PEC da Blindagem: no 
faroeste da Câmara, 
o deputado pode ser 

mocinho, bandido e xerife 
ao mesmo tempo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Essa PEC para blindar 
os nobres deputados é, 

no mínimo, vergonhosa! 
Tem que ser declarada 
inconstitucional já no 

Senado Federal. Os 
parlamentares são cidadãos 
comuns e não podem ficar 

fora do alcance da Lei! 
Washington Luiz Souza Costa — Samambaia

PEC da Blindagem ou PEC 
da Bandidagem? O povo 
com cara de paisagem ou 

sem coragem? Não importa 
a camuflagem, pois isso 

é tudo politicagem!
Marcelo Pompom — Riacho Fundo 

A Reforma Administrativa 
é cilada, Brasil. Não fossem 
os servidores estabilizados, 

os absurdos que vemos 
hoje seriam muito piores!
Fabiano Franco — Florianópolis (SC) 

Sete anos após o fim do 
lixão, o veneno ainda 

escorre pelas raízes da terra 
e pelas veias da esperança. 
A água que deveria nutrir, 
hoje adoece. Não há filtro 
que purifique o descaso.

Paccelli M. Zahler  — Sudoeste 
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